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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 10 DE ABRIL DE 2026

53 anos, casada com Valmir Turra, mãe de Vinícius 
Schakofski Turra e Évelin Schakofski Turra. 
Filha de Leonardo Schakofski e Sibila Jost Schakofski.
Natural e residente em Independência.
Profissão: Professora do Ensino Fundamental Anos 
Iniciais (5° ano) e de Língua Portuguesa anos Finais (6° ao 
9° ano). 
Formação acadêmica: Graduação em Letras e suas res-
pectivas Literaturas. Pós-Graduação em Metodologia do 
Ensino de Línguas: Português, Inglês e Espanhol. Gestão 
Escolar.
Local de trabalho e o porquê da escolha pela profissão: 
Atuo na EMEF Presidente Getúlio Vargas, em Indepen-
dência. Escolhi a educação por acreditar que ela é o alicer-
ce de qualquer sociedade. Ser professora me permite ser 
agente de transformação, contribuindo para a formação 
de cidadãos críticos, conscientes e preparados para os 
desafios da vida. 
Se defina em uma palavra: Resiliente. 
Não abro mão de: Cuidar da saúde, frequentar a acade-
mia, praticar corrida, ler e aproveitar bons momentos com 
a família e amigos. 
Um lugar: Minha casa, lugar de descanso e recarregar as 
energias. 
Uma cor: Verde (a cor da esperança e da renovação). 
Um cheiro: Nostalgia do pão caseiro assando no forno de 
barro, trazendo memórias de aconchego e infância. 
Uma lembrança: Guardo com carinho as memórias dos 
meus avós, especialmente nas datas comemorativas, 
quando a culinária afetiva se fazia presente nas bolachas 
pintadas, nos amendoins preparados para as casquinhas 
e no cuidado dedicado a cada detalhe. Mais do que os 
sabores, porém, ficaram as histórias — tantas histórias 
interessantes que eles contavam enquanto os visitava. 
Eram momentos simples, cheios de amor, que hoje per-
manecem na memória e aquecem o coração. 
Um medo: A desumanização das relações em um mundo 
cada vez mais individualista. 

Eliete Schakofski Turra 

Sucesso: É transformar lutas em conquistas, com planejamento, 
metas e determinação, promovendo aprendizagens significativas. 
Perco a paciência com: Ausência de comprometimento, de empatia e 
com a falta de respeito à dignidade do ser humano como cidadão. 
Meus aplausos: Para cada professor que, assim como eu, não desiste 
de lutar por uma educação pública de qualidade, mesmo diante dos 
desafios diários. 
Nota zero: Para a falta de ética profissional, que compromete o res-
peito, a confiança e o verdadeiro propósito da educação. 
Sugestão de melhorias na minha cidade: Investimento contínuo na 
educação, valorização dos professores, mais espaços de convivência 
para a comunidade e projetos que incentivem a cultura, o esporte e a 
formação cidadã.
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José Allamano fundou a congre-
gação dos Padres Missionários da 
Consolata no dia 29 de janeiro de 
1901 em Turim – Itália. A primeira 
missão foi na África e alguns anos 
depois vieram para o Brasil abrindo 
campo de missão entre os indíge-
nas em Roraima e em seguida São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. 

Os missionários entraram no 
Rio Grande do Sul em fevereiro de 
1947, quando os padres João Batis-
ta Bísio e Domingos Fiorina fizeram 
uma viagem até o Estado para veri-
ficar se havia possibilidade de novas 
aberturas para o trabalho vocacio-
nal na região, quando então, decidi-
ram se estabelecer em Erechim. 

O primeiro Missionário da Con-
solata a vir desenvolver os traba-
lhos da congregação no Estado, foi 
o padre Afonso Durigon, que che-
gou a Erechim no dia 20 de maio de 
1947 e pôs-se a trabalhar com o cô-
nego Benjamim Busato, pároco da 
paróquia São José, desempenhando 
fielmente o cargo de coadjutor. Em 
seguida veio o padre Emílio Montin, 
que no segundo semestre de 1947, 
trabalhou por algum tempo como 
coadjutor do pároco de Tucunduva, 
padre Pedro, e talvez tenha sido a 
partir deste contato que o pároco de 
Três de Maio, Monsenhor Vicente 
Testani, tenha tomado conhecimen-
to da presença dos missionários no 
Estado. 

Em 1948, com a saída dos freis 
capuchinhos de Três de Maio, de-
pois de dois anos de trabalhos jun-
to à comunidade – período o em que 
deram início aos trabalhos de cons-
trução do Ginásio Pio XII – Monse-
nhor Testani decidiu entrar em con-
tato com o então Instituto Missões 
Consolata para saber se os padres 
desta congregação podiam vir aju-
dá-lo, e inicialmente veio a Três de 
Maio o padre João Garbolino, para 
principiar as conversações com 
Testani. 

Entabularam-se entendimen-
tos, Testani consultou o Bispo de 
Uruguaiana e após sua concordân-
cia, ainda em 1948, o Padre João 
Garbolino veio a Três de Maio, se-
guido pelo padre José Zintu, para 
assumirem as responsabilidades 
como professores do Ginásio 
Dom Hermeto José Pinheiro e dar 
andamento nas atividades que en-
volviam a construção do futuro Gi-
násio Pio XII, o qual em 1954 seria 
entregue às mãos do padre Ores-
tes Ghibaudo, que a partir daí dirigi-
ria o destino do estabelecimento de 
ensino por trinta e dois anos. 

Em seguida vieram para Três 
de Maio os padres Antônio Ronchi 
e Emílio Montin, assumindo como 
coadjutores do pároco Heitor Ros-
sato, que naquele momento estava 
à frente da paroquia de Três de Maio 
de forma provisória enquanto Mon-
senhor Testani cuidava de sua saúde 
no hospital em Ijuí. 

No dia 1º de janeiro de 1949, 
o Bispo de Uruguaiana, Dom José 
Newton de Almeida Batista, entre-
gou aos Missionários da Consolata, 
de forma oficial, a paróquia Nossa 
Senhora da Conceição e a direção 

Grupo de padres 
italianos do Instituto 

Missões Consolata 
que desenvolveu 

trabalhos no Brasil. 
Destes, apenas os 

padres Dionisio 
Peluso, Afonso 

Durigon e Antônio 
Ronchi assumiram 
funções em Três de 
Maio - da esquerda 

para a direita em pé, 
o segundo, quarto 
e quinto religiosos 

respectivamente

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

OS PADRES DA COaNGREGAÇÃO CONSOLATA
do Ginásio Pio XII, com fiscalização 
do Estado, e em fevereiro de 1949, 
como reforço nos trabalhos junto à 
comunidade, a congregação enviou 
para Três de Maio os padres Carlos 
Cremonesi, Vicente Rampino e Lívio 
Gabrielli. 

Com solo fértil para a desco-
berta de novas vocações, em 1952 
ocorreu o primeiro aceno referente 
à fundação de um seminário na Vila, 
quando foi assinado um contrato 
entre a Diocese de Uruguaiana e o 
Instituto Missões Consolata no qual 
se estabelecia que os missionários 
permaneceriam por dez anos em 
Três de Maio, período em que po-
deriam adquirir um terreno para a 
construção do seminário. 

Assim, em junho de 1952, a De-
legação do Brasil decidiu comprar 
um terreno nos arredores da cidade 
que seria destinado à construção do 
futuro Seminário Nossa Senhora 
de Fátima. A licença para fundar o 
seminário seria concedida pelo bis-
po diocesano de Uruguaiana a 11 de 
abril de 1956.

A construção da obra começou 
em 1957 e sua inauguração deu-se 
em 12 de fevereiro de 1961, com a 
presença do novo Bispo de Uru-
guaiana, Dom Luís Filipe de Nadal  
e do então Governador do Estado, 
Leonel de Moura Brizola. 

No início, as visitas dos padres 
às comunidades do interior eram 
feitas com raridade e na medida do 
possível, devido a enorme extensão 
territorial da região abrangida pela 
paróquia, além das dificuldades de 
locomoção. 

Os padres que atendiam as ca-
pelas deslocavam-se a cavalo, char-
rete ou carroças puxadas a cavalo, 
conduzidas pelos moradores. Para 
prosseguir com o itinerário pastoral, 
se hospedavam em casas de famí-
lias e no final da viagem eram leva-
dos de volta à matriz. 

Mais tarde o jipe foi o veículo uti-
lizado, e foi durante esta transição 
que, em 1956, o padre José Radici 
chegou em Três de Maio, assumin-
do as funções de “vigário da roça”, 
quando passou a levar os santos sa-
cramentos as comunidades do inte-
rior, atividade que exerceu até 1963. 

Quatorze anos depois, em 1977, 
o padre retornaria a Três de Maio, 
permanecendo aqui até 1980. Logo 
que aqui chegou, Radici percorria 
cerca de 16 comunidades numa ex-
tensão de 120 quilômetros de estra-
das de chão, e em poucos meses de 
atuação no interior elevou o número 
de comunidades para 36. Dentre 
elas, foram criadas as comunidades 
de Nossa Senhora dos Navegantes, 
Nossa Senhora Auxiliadora, Nossa 
Senhora das Dores, Nossa Senho-
ra de Lourdes, Nossa Senhora das 
Graças, Nossa Senhora do Carmo, 
Medianeira, Conquistadora, São Ro-
que e algumas que hoje pertencem 
ao município de Independência.

O padre José Radici destacou-
-se como construtor de capelas, 
sendo que foram mais de trinta por 
ele orientadas com muito dinamis-
mo. A Comunidade Católica Nossa 
Senhora da Saúde de Rocinha, por 
exemplo, que ao longo de alguns 

anos já reunia recursos e materiais 
para construir sua nova capela, mas 
sem qualquer plano ou prazo para 
início da obra, deu o primeiro passo 
na concretização deste objetivo por 
iniciativa do padre José Radici no 
ano de 1957, quando as 120 famílias 
sócias, mais as agregadas, organi-
zadas em seis grupos distribuídos 
em dias da semana, trabalharam 
incansavelmente durante quarenta 
semanas, inaugurando a obra no dia 
da festa da Padroeira, em 24 de no-
vembro.

Ainda em 1957, Radici contribuiu 
para a implantação da Associação 
Sulina de Crédito e Assistência Ru-
ral (Ascar), e, a partir disso, foi cria-
da a Frente Agrária Gaúcha (FAG), 
com forte atuação na comunidade 
da Rocinha. Este foi o marco para a 
fundação do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais, em 26 de feverei-
ro de 1962. 

Sempre preocupado com a rea-
lidade dos agricultores, José Radici 
foi um dos criadores do programa 
de rádio “A Hora Católica”, que pos-
suía até o slogan “Na luta pela de-
fesa dos interesses da classe rural! 
Colonos, uni-vos!”. 

Ao longo dos anos em que de-
senvolveram suas atividades em 
Três de Maio os padres do Instituto 
Missões Consolata influenciaram 
os destinos de muitas pessoas e 
comunidades, conduzindo-os por 
caminhos espirituais fortemente 
fundamentados na disciplina moral, 
e mesmo após terem se desligado 
de Três de Maio, seguiram sendo fa-
róis para muitas pessoas, em alguns 
momentos, mesmo para aquelas 
que não professavam a fé católica.

Um dos casos mais curiosos foi o 
do padre João Garbolino, o primeiro 
religioso do Instituto Missões Con-
solata a se estabelecer em Três de 
Maio, que após um tempo aqui, deu 
início a uma peregrinação por vários 
lugares e vários países, e em 1959, 
estando ele em Moscou, na Rússia, 
com alguns crucifixos benzidos pelo 
Papa João XXIII no bolso, conheceu 
três jovens aos quais presenteou 
com os crucifixos que trazia consigo. 

Os jovens, por sua vez, quando 
se despediram do padre, deram a 
ele uma antiga cruz ortodoxa que, 
segundo disseram, era uma “relí-

quia”, a qual quase lhe foi tirada pela 
polícia russa. 

Os anos se passaram, e em 
1969, encontrando-se o padre João 
Garbolino em Pittsburgh, nos Esta-
dos Unidos, quando a humanidade 
se preparava para a maior aventura 
espacial de todos os tempos, movi-
do pelo seu instinto missionário, ele 
decidiu sugerir a um dos astronau-
tas levar consigo na viagem até a 
lua um sinal da fé cristã, para dar a 
viagem a benção divina.

O coronel Aldrin, de confissão 
presbiteriana, pareceu-lhe o mais 
sensível dos três astronautas que 
fariam parte da missão, e foi para ele 
que João Garbolino enviou a cruz or-
todoxa que havia recebido dos três 
jovens russos dez anos antes. 

O padre não obteve nenhuma 
resposta imediata, mas no dia 23 
de setembro, o correio lhe entregou 
um pacote que provinha da NASA e 
dentro estavam o crucifixo russo e 
uma carta de Aldrin, nos seguintes 
termos: “Obrigado, padre pela esti-
mulante carta que nos enviou antes 
da partida da Apollo 11. Lhe restituo 
o crucifixo, que sobrevoou a lua em 
20 de julho passado. Entretanto, 
pouco pode ser deixado sobre o solo 
da lua. Em vista do grande significa-
do que esta relíquia tem para vós, 
penso que é muito justo devolvê-la”. 

Passada uma semana, um novo 
pacotinho chegou até o mesmo 
endereço, também proveniente da 
NASA e dentro dele o padre encon-
trou outra cruz, de metal niquelado, 
colada sobre uma folha branca, 
com dizeres escritos a mão pelo 
próprio Aldrin: “Caro Padre Garbo-
lino, este crucifixo voou a bordo da 
nave auxiliar ‘Águia da Apollo 11’, 
que pousou na lua a 20 de julho de 
1969”. 

Assim, dois dos crucifixos que 
haviam abençoado a aventura cien-
tífica do século estavam nas mãos 
de João Garbolino. Neste mesmo 
período, o padre conheceu a filha 
mais nova do ex-ditador russo, 
Josef Stalin, Svetlana Stalin, que, 
após a morte de seu pai, havia ado-
tado o sobrenome de sua mãe, Alli-
luyeva, e que em 1967 havia fugido 
para os Estados Unidos onde conse-
guiu asilo político. 

Stalin tinha um afeto especial 

por sua filha Svetlana e todos di-
ziam que ela era a única pessoa no 
mundo que conseguia amolecer o 
coração do ditador. 

Garbolino então se tornou um 
pai espiritual de Svetlana no aciden-
tado caminho em direção a fé cató-
lica e, certo dia, decidiu presentar 
Svetlana com a cruz ortodoxa que 
havia recebido de volta pelo Coronel 
Aldrin e que também havia viajado 
pelo espaço com a missão Apollo 
11, ao que ela ficou profundamente 
agradecida. 

Svetlana se converteu ao cato-
licismo e, anos depois, presentearia 
sua filha, Olga, com a cruz, a qual ela 
passaria a carregar pendurada ao 
pescoço por muitos anos.

Em fevereiro de 1986, com a 
entrega da Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição, da Direção do Colégio 
Cardeal Pacelli, e com o fechamento 
do Seminário Nossa Senhora de Fá-
tima, os Missionários da Consolata 
encerraram suas atividades em Três 
de Maio. 

Padre Ettore Fattor, encarre-
gado da administração dos bens 
do Instituto, permaneceu ainda por 
algum tempo em Três de Maio, cui-
dando dos interesses do IMC. Neste 
ínterim, ofereceu ajuda pastoral, es-
pecialmente como capelão do Hos-
pital São Vicente de Paulo. 

Ao longo dos 38 anos em 
que os padres da congregação 
Consolata estiveram em Três de 
Maio, os missionários que assu-
miram a responsabilidade de pá-
roco na Matriz Católica de Três 
de Maio foram os padres: Antô-
nio Ronchi (1949 - 1952), Dioní-
sio Peluso (1952 - 1955), Afonso 
Durigon (1955 – 1959), Silvano 
Sabatini (1959 - 1960), João Tolo-
sano (1960 - 1963) Afonso Duri-
gon (1963 - 1971), Alberto Agus-
tini (1971 - 1985) e Gianni Basso 
(1985 - 1986). 

Atualmente, com exatos 125 
anos de existência, o Instituto Mis-
sões Consolata atua em mais de 
trinta países espalhados por quatro 
continentes, dedicando-se principal-
mente a missões focadas na evan-
gelização, consolação e apoio aos 
mais vulneráveis.

Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche
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ALERTA: Excesso de peso 
atinge quase um terço das 
crianças em Três de Maio
Levantamento mostra que dos 502 acompanhamentos realizados 
no município,  31,7% com sobrepeso ou algum grau de obesidade; 
dados acendem alerta para hábitos alimentares 

 Dados do Panorama da Obe-
sidade Infantil, do Sistema de Vi-
gilância Alimentar e Nutricional 
- SISVAN, revelam que o excesso 
de peso já atinge uma parcela 
significativa das crianças de 0 a 4 
anos em Três de Maio. De acordo 
com o levantamento mais recen-
te, referente a 2025 (dados par-
ciais), 31,7% dos registros apre-
sentam algum grau de alteração 
acima do peso adequado.

Do total de 502 acompanha-
mentos realizados no município, 
17,3% das crianças estão com so-
brepeso, 7,4% com obesidade e 
outras 7% com obesidade grave. 
Já a maioria, 64,5%, encontra-se 
na faixa considerada adequada 
(eutrofia), enquanto 1,8% apre-
sentam magreza.

Os números indicam que, em-
bora a maior parte das crianças 
ainda esteja dentro do peso reco-
mendado, o percentual de exces-
so de peso já se aproxima de um 
terço dos casos, índice considera-
do elevado por especialistas.

O levantamento também 
mostra que os registros de con-
sumo alimentar ainda são limita-
dos no município, o que dificulta 
uma análise mais detalhada so-
bre os hábitos das famílias. Ainda 
assim, estudos nacionais apon-
tam que o aumento do consumo 
de alimentos ultraprocessados 
(ricos em açúcar, gordura e sódio) 
tem relação direta com o avanço 
da obesidade infantil.

Outro fator associado é o se-
dentarismo. A redução de ativida-
des físicas e o aumento do tempo 
de exposição a telas, como celu-

lares, tablets e televisão, contri-
buem para o ganho de peso já 
nos primeiros anos de vida.

Em comparação com cená-
rios mais amplos, o quadro local 
acompanha a tendência nacio-
nal de crescimento do excesso 
de peso na infância. Nas últimas 
décadas, o Brasil tem registrado 
aumento contínuo nos índices 
de sobrepeso e obesidade entre 
crianças, o que preocupa autori-
dades de saúde.

Os perigos da 
obesidade a saúde

Especialistas alertam que 
crianças com excesso de peso 
têm maior probabilidade de 
manter a condição ao longo da 
vida, elevando o risco de doenças 
crônicas como diabetes tipo 2, 

hipertensão e problemas cardio-
vasculares ainda na juventude ou 
fase adulta.

Diante desse cenário, pro-
fissionais da saúde defendem a 
intensificação de ações preventi-
vas. Entre as medidas recomen-
dadas estão o incentivo ao alei-
tamento materno, a introdução 
alimentar adequada, o aumento 
do consumo de alimentos in na-
tura e a redução de produtos in-
dustrializados.

A promoção de atividades fí-
sicas também é apontada como 
fundamental, assim como o en-
volvimento das famílias no pro-
cesso de mudança de hábitos. 
Escolas e serviços de saúde têm 
papel estratégico na orienta-
ção e no acompanhamento das 
crianças.

Do total de 502 acompanhamentos realizados no município, 7% das crianças 
estão com obesidade grave.  Excesso de comidas industrializadas, aliada a falta de 

atividades física como correr e brincar ao ar livre, contribuem para o índice

Confraternização reúne equipes de câmbio de Três de Maio e Santo Cristo

O ginásio da AABB de Três 
de Maio sediou  a integração re-
gional entre as equipes de câm-
bio da Associação de Câmbio 
Saber Viver de Três de Maio e  

Câmbio de Santo Cristo. O en-
contro, que ocorreu no último 
dia 16, foi de confraternização 
entre os participantes.

A Associação de Câmbio Sa-

ber Viver de Três de Maio se re-
úne às segundas e quintas-feiras, 
das 16h às 17h30 e nas quartas-
-feiras, das 8h às 9h30 e conta 
com 50 integrantes.

Encontro reuniu atletas dos grupos de Três de Maio e Santo Cristo

Movimento na terceira idade

DIVULGAÇÃO
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" A Páscoa é tempo de renovação, simbolizando a vitória da vida sobre a morte e a esperança sobre o 
medo, celebrando o renascimento e a ressurreição. É um convite para perdoar, praticar a empatia e 

recomeçar, focando no amor e na superação das dificuldades diárias."

2ª Cavalgada Feminina 
celebra força, tradição 
e união das mulheres
Encerrando o mês dedicado às mulheres com 
grande estilo, o CTG Tropeiros do Buricá, no 
último sábado (28), promoveu a 2a Cavalgada 
Feminina - atividade marcada por emoção, 
integração e valorização da essência da 
mulher tradicionalista. O evento reuniu mais 
de 60 cavaleiras, integrantes da 20ª Região 
Tradicionalista, com participantes vindas 
dos municípios de Inhacorá, Independência, 
Horizontina, Boa Vista do Buricá, entre outros. 
Somando a equipe de apoio e familiares, a 
cavalgada contou com a presença de mais de 
100 pessoas, fortalecendo o espírito de união 
e coletividade.
A programação teve início no sábado com 
saída às 14h do CTG Tropeiros do Buricá, 
percorrendo o Centro da cidade em um desfile 
que levou beleza, organização, força, destreza, 
tradição e cultura, seguindo em direção ao 
Balneário Cascatinha, em Caúna. Na progra-
mação, no sábado à noite, ocorreu um emo-
cionante luau com apresentação de Andréia 
Fritsch, que conduziu um ritual valorizando a 
essência da mulher e após May Vargas encan-
tou o público com muita música e alegria. 
Mais do que um encontro tradicionalista, a 
cavalgada consolidou-se como um espaço 
de valorização da mulher, reforçando seu 
protagonismo e sua presença na sociedade. 
Um evento marcante que deixou lembranças 
especiais e reafirmou, com orgulho, que o 
lugar da mulher é onde ela quiser.

Método Klein Invisible 
O alongamento capilar evoluiu e 
hoje vai além do comprimento. Ele 
proporciona volume, densidade e 
naturalidade. 
Com o Método Klein Invisible, os 
cabelos e a técnica de Mermaid 
(melhores cabelos do mundo), a 
aplicação é discreta e praticamen-
te imperceptível, respeitando a 
estrutura dos fios.
Mais do que estética, é uma trans-
formação que eleva a autoestima e 
valoriza a beleza individual.

IR 2026 
A declaração do Imposto de Renda de 2026, 
ano-base 2025, começou em 23 de março e 
se estende até 29 de maio. 

Prevenção nos dias de calor
Para prevenir problemas com o calor 
intenso, é fundamental hidratar-se cons-
tantemente (água, água de coco e sucos), 
evitar exposição ao sol entre 10h e 16h, usar 
roupas leves e claras, e manter ambientes 
arejados. Utilize protetor solar, chapéu e 
óculos escuros. Refeições leves ajudam a 
manter a temperatura corporal.

Comitê Olímpico Internacional 
O Comitê Olímpico Internacional (COI) deci-
diu, que a partir dos Jogos Olímpicos de Los 
Angeles 2028, apenas mulheres biológicas 
poderão competir na categoria feminina. A 
medida, baseada em testes genéticos (gene 
SRY), busca garantir justiça e segurança, 
excluindo atletas transgêneros e pessoas 
com diferenças no desenvolvimento sexual. 

No domingo pela manhã, o Balneário Cascatinha — integrante da rota do turis-
mo rural de Três de Maio — ofereceu um delicioso café colonial para mais de 
90 pessoas, proporcionando mais um momento especial de integração entre as 
participantes

Cavalgada reuniu mais de 60 cavaleiras, integrantes da
 20ª Região Tradicionalista
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Vilma Bortolaz, Andrea Segatto e Lisi Assmann, 
amigas de longa data e de alto astral

Presentes personalizados 
com foto, marca e logo 
sempre dão destaques e 
se tornam lindas lembran-
ças. Personalize os seus 
presentes com a Planeta 
Brindes!

Decoração de Páscoa
Chama atenção de quem passa pela rótula da Avenida Santa Rosa 
com a Rua Expedicionário Bertholdo Boeck um enfeite em formato 
de ovo de Páscoa de cerca de dois metros de altura. A iniciativa da 
Secretaria de Cultura e Turismo de Três de Maio, a decoração conta 
com aproximadamente duas mil casquinhas de ovos, que passaram 
por vários processos de produção, até sua fixação na estrutura. 
Parabéns aos envolvidos pela iniciativa. Pequenas ideias fazem a 
diferença e dão beleza para a cidade.

Mauren Júlia Blume, filha de  Marinês Gondolo e 
Marcelo Blume, colou grau em Bacharelado 
Arquitetura e Urbanismo pelo IFFar - Instituto 
Federal Farroupilha,  Campus Santa Rosa, no 
último dia 21 de março. Parabéns e muitas 
conquistas na caminhada.

Linda e justa homenagem para 
Gilberto Poll, 50 anos, pelos 16 anos 
de trabalho como guarda da Setrem. 
A homenagem foi durante a colação 
de grau do curso de Enfermagem, 
juntamente com direção da Setrem. 
Casado com Andréia e pai de Eduar-
do, Gabriel e Paola, ele tem orgulho 
em dizer que está em seu segundo 
emprego e complementa: "Sou feliz 
pelo emprego que tenho. Adoro meu 
serviço, pois convivo com pessoas de 
todas as idades todos os dia."
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PARABÉNS PARA:

ACESSE O 
JORNAL SEMANAL   

www.jsemanal.com.br
Siga-nos nas redes sociais  

@jornal.semanal

DIA 2
JOSÉ ROSSI NETO	
DIA 3
ADEMIR DA SILVA	 
DIA 4
JULIANO GRANDOTTO
DIA 5
SANDRO PAVEGLIO	  
BERNADETE ERBES	
NELZI SCHEER	  	
MARINO PADOIN	  
DIA 6
VALDIR IVO MESCKA	  
NELIO SEITENFUS	 
DIA 7
WERNA RUSCH	  
WOLMAR RISTOFF	  
ILONI HAINN	  

ALUGA-SE:
APARTAMENTO

Apartamento térreo, localizado na 
Rua Alfredo Henn, 2079, ao lado 
do Corpo de Bombeiros de Três de 
Maio. Telefone para contato: 
55 99629-6146.

VENDE-SE 
APARTAMENTO

Vende-se um apartamento no Edifí-
cio Gardênia, localizado na Rua dos 
Andradas, 885, apto 502, Centro de 
Santo Ângelo. Prédio com elevador. 
Área global 92,33 m², área priva-
tiva 78,65 m². Apartamento com 
dois dormitórios, um banheiro, sala, 
churrasqueira, cozinha e um box 
de garagem. Contato: 55 9 9962-
7932, com José.

Sala Comercial de 70 m², no Cen-
tro de Três de Maio, na Rua Expe-
dicionário Bertholdo Boeck, nº16. 
Próximo à Quitanda das Frutas.  
Tratar pelo telefone 55 99985-0015

SALA COMERCIAL

Mistério Pascal:
Da Cruz à Luz da Ressurreição
Queridos irmãos e irmãs em Cristo!

Estamos na Semana Santa e da grande Solenidade da Páscoa, o nosso coração se enche de 
uma alegria profunda misturada com reverência. Imaginem-se caminhando pelas ruas empoei-
radas de Jerusalém, acenando ramos de palmeira para o Rei, que entra humildemente sobre um 
jumentinho, só para descobrir, dias depois, que esse mesmo Rei é pregado numa cruz. Esta é a Se-
mana Santa: o coração pulsante da nossa fé, onde o Mistério Pascal de Jesus – sua Paixão, Morte 
e Ressurreição – se torna o centro de tudo. Não é apenas uma história antiga; é o nosso caminho 
de salvação, que nos convida a morrer para o pecado e ressuscitar para a vida nova. Vamos mergu-
lhar juntos nessa jornada, deixando que a Palavra de Deus nos transforme.

Cada Cristão deve viver esta Semana Santa, passando pelo Caminho da Cruz, até a Ressurrei-
ção, meditando passo a passo de Cristo. O silêncio na Igreja desde quinta-feira, na celebração da 
Eucaristia, até sábado Santo deve ser momentos de reflexão sobre a minha vida eterna.

“Não existe Cristo sem Cruz. E não existe Cruz sem Cristo”, escreveu o venerável Car-
deal Fulton Sheen.

Desejo a todos uma Santa e Feliz Páscoa.
Padre Antônio Polanczyk, pároco da Paróquia Nossa Senhora da Conceição, de Três de Maio

Receita Estadual amplia canal para 
denúncias de produtos falsificados

A Receita Estadual do Rio 
Grande do Sul passou a ofere-
cer um formulário específico 
para denúncias de comerciali-
zação de produtos falsificados. 
A ferramenta integra o Canal de 
Denúncias do órgão, disponível 
no portal de atendimento ao 
contribuinte, e busca dar mais 
precisão ao encaminhamento 
de informações sobre irregula-
ridades que afetam a arrecada-
ção e a concorrência no Estado.

Segundo a Receita, as de-
núncias são analisadas sob o 
ponto de vista tributário e, con-

forme os indícios, podem ser 
compartilhadas com órgãos 
como Procon, Secretaria da 
Saúde, Polícia Civil e Ministério 
Público. A atuação conjunta de-
pende da natureza de cada caso 
e tem como foco o combate a 
práticas como falsificação, adul-
teração e alteração de produtos.

O canal permite que qual-
quer cidadão encaminhe infor-
mações sobre sonegação fiscal. 
Com a atualização, foi incluída a 
possibilidade de registrar ocor-
rências envolvendo pessoas fí-
sicas — antes restrita a empre-

sas. O formulário agora conta 
com campo opcional para indi-
cação de CPF e espaço para de-
talhamento da denúncia, o que, 
segundo o órgão, pode facilitar 
a identificação dos envolvidos.

O envio das informações 
pode ser feito com ou sem iden-
tificação do denunciante. A Re-
ceita afirma que os dados são 
mantidos em sigilo e recomen-
da que os relatos sejam acom-
panhados, sempre que possível, 
de elementos que ajudem na 
verificação das irregularidades.

Outra medida relacionada 

ao combate ao comércio irre-
gular é a obrigatoriedade de 
afixação de cartaz informati-
vo em estabelecimentos que 
vendem bebidas e cigarros. A 
exigência está prevista em lei 
estadual sancionada neste ano 
e regulamentada por decreto. O 
material alerta consumidores e 
comerciantes sobre os riscos e 
as consequências da comercia-
lização de produtos de origem 
ilícita.

O formulário está disponível 
no site: atendimento.receita.rs.
gov.br. 

Ferramenta passa a aceitar registros contra pessoas físicas e integra ação de combate à sonegação 

Mais de 70% dos contribuin-
tes três-maienses que já entre-
garam o imposto de renda para 
a Receita Federal optaram pelo 
modelo pré-preenchido. Até a 
manhã de quarta-feira (1º), o ór-
gão federal havia recebido 707 
declarações de moradores de 
Três de Maio - 71% deles optaram 
pelo modelo de dados fornecidos 
pela própria Receita Federal no 
formulário do Imposto de Renda 
a partir de informações recebidas 
de organizações, como empresas 
e bancos, que enviam os dados 
ao Fisco. O prazo de entrega do 
Imposto de Renda 2026 (ano-ca-
lendário 2025) ocorre de 23 de 
março a 29 de maio de 2026

Muitos contribuintes têm se 
queixado nas redes sociais de in-
consistências das informações. 
Um dos motivos é que desde 
o ano passado, o fornecimento 

desses dados pelas empresas 
mudou. A base, que passou anos 
sendo a DIRPF (Declaração do 
Imposto sobre a Renda Retido na 
Fonte) foi totalmente substituída 
por outras duas fontes: o eSocial 
e a EFD-Reinf.

Essas duas bases ainda estão 
em processo de ajuste pelas em-
presas, e a própria Receita Fede-
ral pediu atenção ao reconhecer 
os dados. “É uma nova jornada 
que vamos passar na depuração 
desses dados. Vimos que muitas 
informações que vieram ainda 
não estão 100%. Podemos ter 
alguns problemas porque não fa-
zemos filtro”, afirmou José Carlos 
Fonseca, supervisor da Receita, 
durante a apresentação da decla-
ração de 2026. Ele acrescentou: 
“Se a informação não chegou 
correta, vou mostrar pré-preen-
chida algo que pode não estar 

correto. Cabe ao cidadão verificar 
o comprovante que ele recebeu e 
conferir. Com valor incorreto, ele 
precisa corrigir”. 

Ainda assim, a ferramenta, 
que funciona como uma espécie 
de rascunho por já preencher 
diversas informações, também 
trouxe novidades.

Neste ano, aparecerão tam-
bém na os DARFs (Documento 
de Arrecadação Fiscal Federal) 
que os contribuintes pagaram no 
ano passado, além de mostrar re-
tenções na fonte de aplicações de 
renda variável (comum e day tra-
de). Aqueles que utilizam a plata-
forma Revar, que calcula e apura 
o imposto em investimentos de 
renda variável, como ações, tam-
bém verá seus dados incluídos na 
pré-preenchida.

A atenção segue primordial 
para evitar dor de cabeça. Caso a 

pré-preenchida apresente valores 
incorretos, o contribuinte deve 
corrigir manualmente os dados 
antes da transmissão da declara-
ção e confiar nos comprovantes 
que recebeu. Em caso de inconsis-
tência, quem pode arcar com mul-
tas é o próprio contribuinte.

Quais erros podem estar pre-
sentes na pré-preenchida?

Todas as informações que 
são enviadas por empresas ao 
Fisco podem conter inconsis-
tências. Internautas relatam, por 
exemplo, inconsistências no valor 
pago pela empresa empregadora 
em salários e auxílios. Despesas 
com saúde, por exemplo, que 
passaram a ser integralmente 
registradas através do Receita 
Saúde, também podem registrar 
inconsistências. Saldos de contas 
bancárias, por exemplo, também 
podem aparecer zeradas.

Base de dados do Fisco mudou e falhas são esperadas. Contribuintes têm reclamado de inconsistências 
na hora de preencher documento. Em caso de erro, responsabilidade é de quem não conferiu

Mais de 70% dos contribuintes três-maienses 
optam por declarações pré-preenchidas do IR
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A atualização da Norma Regulamen-
tadora nº 1 (NR-1), que passa a vigorar em 
26 de maio de 2026, inaugura uma nova 
fase na gestão de saúde e segurança no 
trabalho no Brasil ao tornar obrigatória 
a identificação e o monitoramento dos 
chamados riscos psicossociais. Apesar 
da proximidade do prazo, um levantamen-
to realizado em janeiro pela consultoria 
Heach revela que 68% das organizações 
ainda não compreendem plenamente as 
exigências da norma, evidenciando um 
cenário de despreparo diante de uma mu-
dança estrutural na forma de gerir pesso-
as e riscos corporativos. 

A advogada Glauce Fonçatti, especia-
lista em Direito do Trabalho, explica que a 
NR-1, considerada a “norma mãe” das di-
retrizes de segurança do trabalho no país, 
foi atualizada para incluir explicitamente 
fatores que afetam a saúde mental no 
Gerenciamento de Riscos Ocupacionais 
(GRO) e no Programa de Gerenciamento 
de Riscos (PGR). “Na prática, isso signifi-
ca que elementos antes tratados como 
questões subjetivas ou de bem-estar pas-
sam a integrar o rol de riscos formais que 
devem ser mapeados, mensurados e miti-
gados pelas empresas, com possibilidade 
de auditoria e responsabilização”, afirma. 

Entre os principais riscos psicossociais 
que entram no radar corporativo, segun-
do a especialista, estão a sobrecarga de 
trabalho, metas irreais, pressão constan-
te por resultados, jornadas prolongadas, 

conflitos interpessoais, assédio moral e 
sexual, falhas de comunicação e ambien-
tes organizacionais tóxicos. “Também en-
tram nessa lista fatores mais sutis, como 
falta de reconhecimento, insegurança no 
emprego e liderança despreparada, as-
pectos que, quando combinados, podem 
levar a quadros de ansiedade, depressão, 
burnout e queda de engajamento.” 

Mais de 500 mil licenças
médicas em 2025 

Os impactos dos riscos psicossociais 
já são mensuráveis. Em 2025, o Brasil 
registrou cerca de 4 milhões de licenças 
médicas, sendo mais de 500 mil relacio-
nadas a transtornos mentais, um recorde 
histórico. Esse cenário pressiona direta-
mente indicadores como absenteísmo 
(ausência do funcionário ao trabalho, 
abrangendo faltas justificadas, injusti-
ficadas, atrasos ou saídas antecipadas), 
presenteísmo (quando o colaborador 
está presente, mas produz menos), rota-
tividade e produtividade, transformando a 
saúde mental em uma variável econômica 
relevante para as empresas. 

A Organização Mundial da Saúde esti-
ma que depressão e ansiedade no mundo 
geram a perda de 12 bilhões de dias de 
trabalho por ano, com impacto econô-
mico de aproximadamente US$ 1 trilhão. 

Por um lado, esses números ajudam a di-
mensionar o potencial custo de ignorar os 
riscos psicossociais, o que se materializa 
em afastamentos, ações judiciais, perda 
de talentos e queda de desempenho ope-
racional. 

Por outro lado, para se adequarem à 
nova NR-1, as empresas precisarão inves-
tir em diagnóstico organizacional, criação 
de indicadores, capacitação de lideranças 
e implementação de políticas estrutura-
das de prevenção. “Inevitavelmente essa 
adequação representa um aumento de 
custos no curto prazo, especialmente em 
tecnologia, consultorias e programas de 
saúde mental, mas a adequação tende a 
reduzir despesas indiretas ao longo do 
tempo, como turnover, sinistralidade em 
planos de saúde e passivos trabalhistas”, 
ressalta Glauce. 

Mais do que uma obrigação legal, a 
nova NR-1 consolida uma mudança de 
paradigma: saúde mental deixa de ser um 
tema periférico e passa a ocupar posição 
estratégica na gestão empresarial. “O de-
safio, no entanto, está em equilibrar essa 
agenda com a realidade operacional das 
empresas, especialmente as de menor 
porte, que ainda carecem de estrutura e 
conhecimento técnico para implementar 
sistemas robustos de monitoramento e 
prevenção”, pondera a advogada. 

Às vésperas da NR1, empresas 
precisam de planejamento 
para gestão de saúde mental
Levantamento 
mostra um cenário 
de despreparo diante 
de uma mudança 
estrutural na forma 
de gerir pessoas e 
riscos corporativos
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


